Análise de índices e práticas de resposta repulsivas e obsessivas
As escalas de cinco respostas admitem duas respostas de concordâncias, outras tantas de discordância e uma resposta intermédia neutra. Permitem assim estudar a convicção das respostas (quando os acordos ou desacordos registados são os mais firmes) a reserva das respostas (sempre que os acordos e desacordos registados são dos menos firmes) e a incerteza das respostas (quando a opção recai sobre a opção intermédia, neutra). Cada inquirido terá mais ou menos tendência para concordar ou discordar sem reservas com as frases propostas ou para concordar ou discordar com reservas ou para se refugiar no meio da tabela, indeciso. 

No caso do nosso inquérito, 8,3% dos inquiridos (ver a primeira linha do quadro 1.) nunca usaram 1 ou 5 como resposta. Nunca usaram as respostas de máxima convicção. 5,7% dos inquiridos nunca usaram as respostas 2 ou 4, quer dizer nunca optaram por introduzir reservas nas suas escolhas, de acordo ou discordância perante as frases em apreço. Finalmente 7,1% nunca usaram 3, a resposta neutral.
Quadro 1. Índices de convicção, incerteza e reserva, amostra 2010

	
	indice_convicção 
	indice_reserva
	indice_incerteza 

	
	0
	8,3%
	5,7%
	7,1%

	
	1
	16,1%
	8,1%
	14,3%

	
	2
	17,8%
	14,3%
	20,4%

	
	3
	15,6%
	19,8%
	22,2%

	
	4
	14,9%
	17,0%
	16,7%

	
	5
	12,5%
	15,0%
	9,8%

	
	6
	6,2%
	13,3%
	4,6%

	
	7
	4,7%
	4,7%
	3,6%

	
	10 ou 8
	3,8%
	2,1%
	1,4%

	
	Total
	100,0
	100,0
	100,0


A moda é do índice de convicção é 2 e nos índices de incerteza e de reserva é 3. Quer dizer, a convicção (positiva ou negativa) foi mais vezes assumida em 2 frases ao passo que a reserva e a incerteza foi mais vezes assumida em 3 frases. 
O uso intensivo da convicção ou da reserva ou da incerteza (ver modalidade 8 a 10) é sempre muito menor do que a ausência de uso (modalidade 0). 

O primeiro terço de inquiridos usa até 2 vezes respostas convictas. O último terço de inquiridos que mais usam respostas de convicção começa naqueles que acumulam 4 ou mais respostas convictas. Agregando os índices, como no quadro 2, verifica-se o uso moderado da convicção, da reserva e da incerteza (neste último caso deve ter-se em conta que está em causa apenas uma casa de resposta, ao passo nos outros dois casos são duas casas).
As concordâncias e discordâncias com reserva são as mais utilizadas. E as incertezas também são muito utilizadas. Ainda assim há alguma convicção envolvida nas respostas.

Quadro 2. Índices de convicção, incerteza e reserva, amostra 2010

	
	indice_convicção 
	indice_reserva
	indice_incerteza 

	
	0, 1 ou 2 
	42,20%
	28,10%
	41,80%

	
	3 e 4
	30,50%
	36,80%
	38,90%

	
	5 e mais
	27,20%
	35,10%
	19,40%

	
	Total
	100,0
	100,0
	100,0


Na análise multivariada pode observar-se como o principal factor de distinção dos inquiridos é a convicção com que eles respondem:
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O estudo da incerteza revela o mesmo resultado da convicção, mas invertido. Como o estudo das respostas com reservas mostra que estas fazem o caminho inverso das convicções, de uma forma parecida com as incertezas. 
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A observação das análises factoriais sugere uma outra organização dos inquiridos em função do número de vezes que utilizam as respostas de convicção, de reserva ou de incerteza. De 0 a 2, num primeiro grupo de menor uso das convicções. De 3 a 6 de um uso moderado e de 7 a 10 para os que usam intensamente.
Quadro 3. Taxas de repulsa, normalidade e obsessão em cada índice 

	
	indice_convicção 
	indice_incerteza 
	indice_reserva

	
	Repulsa 
	42,20%
	28,10%
	41,80%

	
	normalidade
	49,20%
	65,10%
	53,30%

	
	Obsessão
	8,50%
	6,80%
	5,00%

	
	Total
	100,0
	100,0
	100,0


